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    Breves palavras sobre história e

    crítica de arte no Brasil moderno


    A história da recepção da arte moderna no Brasil também se encontra em construção, sendo alvo de pesquisas acadêmicas e estudos recentes. À semelhança do acontecido no contexto internacional, a emergência e a consolidação da modernidade no país também se deram através de polêmicas. A modernidade teve seu ápice no período imediato ao pós-guerra, e desde a segunda metade da década de 1960 passa por uma revisão crítica, em que já é possível avaliar um panorama de seu legado. Tomaremos nesta seção a liberdade de avançar um pouco o recorte temporal, com o propósito de oferecer uma síntese de fatos e referências, introduzindo autores significativos e fontes mais recentes, inclusive para que o leitor perceba o contexto desses debates no Brasil atual.


    Podemos dividir a construção da modernidade brasileira em três grandes módulos: o primeiro ocorre na virada do século XIX para o XX e tem seu momento marcante em torno da Semana de 1922. É natural que ela não responda por tudo que aconteceu naquele período, e que não deva ser tomada como a data exata de fundação da arte moderna no país, mas é uma importante referência para questões esboçadas em frentes dispersas desde o final do século XIX. O desgaste da arte acadêmica, a associação entre modernidade cultural e projeto de país através de uma arte de traços nacionalistas e a aclimatação de pesquisas européias com uma iconografia local  urbana ou “antropológica”  povoarão o universo de nossa primeira modernidade (curiosamente, parte desse programa fora a base inicial do Academicismo e do Romantismo locais, como se pode ver em Araújo Porto Alegre, que redige uma primeira memória histórica da arte brasileira dos tempos coloniais e rascunha o projeto de uma “Escola Brasileira”). Deste período, que vai de aproximadamente 1880 a 1922, podemos citar como principais contribuições as críticas de Ângelo Agostini e Gonzaga Duque no Rio de Janeiro e em São Paulo os textos de Mário de Andrade (já no contexto da Semana de Arte Moderna), o qual defende a implantação intencional de uma modernidade no país. Em Gonzaga Duque ela se manifesta mais como um sentimento cosmopolita, enquanto em Mário de Andrade ela é uma decisão de descoberta do país.


    O segundo módulo pode ser visto entre o núcleo da Semana de 1922 e as primeiras Bienais de São Paulo (cuja edição inaugural ocorre em 1951). Durante este período o “Modernismo” pouco a pouco se consolida e ganha diversos matizes, seja na sua politização (nos anos 1930), seja nas pesquisas formais, como ilustra o desenvolvimento de nossa arquitetura moderna. Além dos escritos de Lúcio Costa, que tentarão reler a arte colonial e a moderna simultaneamente, nos anos 1940 a arquitetura terá uma crescente recepção internacional, merecendo com isto a atenção de intelectuais europeus e norte-americanos. Nesse mesmo período surgem outros importantes críticos como Rubem Navarra, Luís Martins e Sérgio Milliet, nos quais a arte moderna (incluindo a nossa) passa a ser alvo de uma perspectiva histórica. O projeto cultural antropofágico nascido em 1922 ganha nesses anos contornos mais nítidos da construção civilizatória motivada pelo boom da construção moderna.


    Dentro da história de nossa modernidade, podemos citar finalmente o módulo que vai das primeiras bienais de São Paulo  passando pelas inaugurações dos Museus de Arte Moderna do Rio e de São Paulo (1948), do MASP (1946) e de Brasília (1960)  até os anos 1965-1968, quando o golpe militar progressivamente começa a desmontar o terreno cultural formado desde o pós-guerra. É o período em que, sob o estímulo do artista suíço Max Bill, as correntes construtivas amadurecem e vinculam seu ideário ao processo de industrialização local. Além da fundação dos primeiros cursos de design, o campo das idéias vive dias efervescentes: a adesão ao Concretismo acentua a revisão de nossas concepções de modernidade (as brigas dos concretistas com Portinari e Di Cavalcanti ou de Max Bill com Lúcio Costa são exemplares), a arte brasileira busca uma outra presença internacional menos vinculada a conteúdos nacionalistas. As divergências até entre as novas gerações permitem identificar um outro estágio de nossa modernidade, no qual se acentua a diferença de idéias: Concretismo x Informal, Concretismo x Neoconcretismo… A arte brasileira discute a si mesma e à produção internacional, conforme se no tará nos debates liderados por Mário Pedrosa ou ainda entre nomes como os irmãos Campos (Augusto e Haroldo), Décio Pignatari, Ferreira Gullar e Pietro Maria Bardi. Convivem ainda outros críticos igualmente relevantes de diferentes épocas e formações, como Quirino Campofiorito, Jayme Maurício, Antônio Bento e Mário Barata, para citar apenas alguns nomes. Nos anos 1960, com o golpe e a chegada da Pop Art, ocorre uma série de mudanças não só na percepção de nossa ainda nascente cultura urbana, como na confiança no poder da abstração construtiva. (Esse quadro é, na verdade, bem mais complexo, pois que de um modo ou de outro, as linguagens construtivas deixavam como legado um compromisso com a experimentação que se prolongava para além de questões formais.)


    Dos anos 1970 em diante esta questão será pesquisada sobretudo a partir de ações de artistas e críticos em torno de publicações como a revista Malasartes; a criação da Funarte e dos primeiros cursos de pós-graduação da área de artes também contribuíram para o desenvolvimento de estudos críticos e históricos sobre a modernidade brasileira. O foco voltou-se para uma avaliação retrospectiva daqueles cerca de 50 anos e de nossa própria história.


    Um dos grandes temas de então, fortemente controverso e ainda hoje bastante discutido, seja por artistas ou por historiadores e críticos, é a questão da “brasilidade”, ou seja, de uma identidade local. Ela existiria de fato? Seria interessante enfatizá-la? Quais problemas se relacionaram historicamente a ela? Qual seu significado em uma cultura universal? O reconhecimento recente da arte brasileira no circuito internacional parece reforçar a importância dessa discussão, uma vez que envolve tanto o papel a ser ocupado por nossos artistas quanto o lugar de nossa história nesse panorama ampliado. Um reencontro com os projetos modernos no Brasil, seja instigando nossos artistas, seja reestudando-os, convida-nos mesmo a refletir sobre quais as perspectivas atuais, que novas contribuições nascerão e como multiplicá-las.
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    [1] A idéia da modernidade como projeto foi exposta por Habermas em seu ensaio “Modernity: an incomplete project”, publicado no livro The Anti-Aesthetic: Essays on Postmodern Culture (Nova York, The New Press, 1988), organizado por Hal Foster e ainda inédito no Brasil. Em Argan, ela aparece no artigo intitulado “Projeto e destino”, publicado no livro homônimo (São Paulo, Ática, 2001).


    [2] As citações de Baudelaire provêm de Salão de 1846, “Vida e obra de Eugène Delacroix” e “O pintor da vida moderna”. Todos estes textos já foram traduzidos para o português e estão publicados em Poesia e prosa (Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1995). O último deles também foi publicado sob o título Sobre a modernidade (Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1997).


    [3] A frase de Delacroix foi escrita em seu diário em 13 de janeiro de 1857 e encontra-se, junto com outros trechos, no livro Delacroix (Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico).


    [4] As passagens de Marx foram retiradas de sua “Contribuição à crítica da economia política” (in Textos sobre la producción artística, Madri, Alberto Corazon, 1972).


    [5] A afirmativa de Judd surge em seu texto “Objetos específicos”, de 1966, publicado no Brasil na coletânea Escritos de artistas: anos 60/70, organizada por Glória Ferreira e Cecilia Cotrim (Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2006).
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    História da arte como história da cidade (São Paulo, Martins Fontes, 2005)


    Walter Gropius e a Bauhaus (Rio de Janeiro, José Olympio, 2005)


    Projeto e destino (São Paulo, Ática, 2000)


    Arte moderna (São Paulo, Companhia das Letras, 1992)


    Arte e crítica de arte (Lisboa, Estampa, 1988)


    Indo dos ensaios de diversas épocas até a monumental Arte moderna, tem-se a oportunidade de seguir o passo-a-passo de um intelectual moderno.
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    Teoria e projeto na primeira era das máquinas (São Paulo, Perspectiva, 2003)


    Obra que já examina criticamente a historiografia moderna produzida no entre guerras, oferece também uma farta documentação.
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    A nova arte (São Paulo, Perspectiva, 1975)


    Textos de diversos autores de marcada atuação no meio norte-americano do fim dos anos 1960 e início dos 1970.


    [+] BELTING, Hans


    O fim da história da arte (São Paulo, Cosac & Naïfy, 2006)


    Belting também põe em questão o olhar sobre a arte quando relativiza a universalidade de seu ciclo “histórico-ocidental” e suas instituições.


    [+]CHIPP, H.B.


    Teorias da arte moderna (São Paulo, Martins Fontes, 1989)


    Coletânea de escritos de artistas e outros documentos do Pós-Impressionismo ao Expressionismo Abstrato.
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    Após o fim da história: a arte contemporânea e os limites da história (São Paulo, Odysseus, 2006)


    A transfiguração do lugar-comum (São Paulo, Cosac & Naïfy, 2006)


    Danto examina que outros caminhos a crítica pode traçar em relação à “arte pós-histórica”, surgida com Warhol.
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